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MELGAÇO, 9 OE ABRIL 

SEM RASÃO 

DE QUEIXA 

Falla-se muito, e de ha muito, no nos- 
so atraso e no apuro das nossas circnms- 
taucias. Está tudo a desfazer-se: está tudo 
perdido. Grandes encargos e escassos re- 
cursos. As exigências da vida cada "ez 
maiores, e os rendimentos cada vez mais 
reduzidos. Nem para os que trabalharem 
dia e noite chegará o que ganharem. Não 
se sabe aonde irá parar um paiz assim! 

Este lamuriar è frequente, e talvez se 
podesse dizer que é geral. 

Mas, vamos aos factos. Não ha paiz 
mais fidalgo do que o nosso, apesar de 
umas baforadas de democracia, que, de 
quando em quando, se envolvem nas cor- 
rentes da opinião. A democracia não exis- 
te aqui. As classes trabalhadoras fazem 
figura, e querem fazer mais ainda. Honra 
lhes -sejal 

N'esla terra abençoada, todos sabem de 
tudo, todos se esforçam por parecer mais 
do que são, lodos querem mandar, gover- 
nar, dirijir. O direito individual aqui é 
um direito novo e único, tão original que 
quem se possue d'elle desconhece-o nos 
outros. Nos outros ha do ser cousa muito 
differente: iEstar no seu direito é phrase 
vulgar; e, quaudo alguém se declara no 
seu direito, ninguém mais pode dizer ou- 
tro taulo. Sejam as circumstaucias idênti- 
cas, as condições eguaes, egual a razão; 
não se admitte que seja egual o direito. 

Já não acontece o mesmo com o dever; 
não ha qnem falle d'elle, quem o invoque, 
a não ser n'alguma expansão rhelorica, e 
então diz-se—«compro o meu dever» — 
quasi sempre, cumprir o dever seria o 
contrario. 

O paiz tem o fraco do luxo, porque tem 
a iilusão das ^apparencias. Olhem para os 
factos, e digam-nos depois onde está a de- 
mocracia. 

Os espectáculos públicos regorgitam de 
frequentadores. Isto só se vê nos paizes 
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FAZEM MULHERES 

ROMANCE PHILOSOPHICO 
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I 

—Ludovina, já pensaste a resposta que has-de 
dar a teu pae? 

Pergunta que faz a sua filha uma senhora de 
nobre presença, quarenta annos, ainda frescal, 
chamada Angelica, e casada com o sr. Melchior 
Pimenta, empregado na alfandega do Porto. 

Ludovina respondeu: 
•Como liei-de eu rcspomier, se ainda não vi o 

homem? 
—E' um homem como os outros;—replicou D. 

Angelica—são todos o mesmo, menina. Teu pae 
sabe o que faz Um homem é quem melhor co- 
nhece outro homem. Se cila te disse que achou 
um bom marido, não pódo enganar-se. 

«Ora essa,mão! E se ou anlipalhisar com eile? 

onde é grande a população flucluanle; mas 
em paiz como o nosso, que vive sósinho 
em casa, não se vê com toda a certeza. 

O mesmo a respeito de digressões, de 
romarias, de passeios largos, de idas e es- 
tadas no campo, de afiluencia aos carros 
de carreira, de tudo que representa a pos- 
sibilidade de despender. 

E estamos pobres? Com a corda na gar- 
ganta, sem meios para acudir ás necessi- 
dades da vida? 

Mercados abnndanlcs; estabelecimentos, 
espalhados por toda parle, que são ou- 
tros tantos mercados; generos caros; e 
tudo se consome, e tudo desapparece. E 
são difliceis as circnmstancias... 

Não se comprendel Porque sobeja do 
necessário para o supérfluo, do queé im- 
prescendivel para o que é sumptuário. 

A não ser que nós estejamos na presen- 
ça de um milagre, que multiplique os ren- 
dimentos, como aflirma o Evangelho, que 
Jesus multiplicou os pães e os peixes, a 
não ser isso é forçoso concluir que o paiz 
não eslá Ião pobre, está até riquíssimo. 
Ora, um fado tão demorado, tão perma- 
nente deixa de ser extraordinário, e o qne 
não é extraordinário não pôde ser mila- 
groso. 

Quando foi da dednção nos juros das 
inscripções dizia-se qne ficavam todos a 
pedir chuva;—pois, francamenlj, a julgar 
pelo que se vê, parece que não se dedu- 
ziu nada. 

Folgamos muito qne isto assim soja, 
porque isto significa o bem estar geral: 
mas queremos reduzir á sua verdadeira 
expressão os queixumes e lamentos de 
qnem, fechando os olhos á evidencia, con- 
sidera o paiz na ultima penúria. Quando 
foi então que esteve prospero? Quando ves- 
tia de briche, andava a pê, não conhecia 
outros limites qne não fossem os da pa- 
rochia, e não julgava dos seus raros lliea- 
tros senão pela fachada? Quando ignorava 
o qne fossem commodidades, e gosos, e 
regalias? Quando não sabia ler?... 

Talvez u'esse tempo tivesse muito di- 
nheiro, mas se o tinha não se servia d'elle, 
o que equivalle a não o ler. 

Os mesmos qne choram hoje sobre a 
supposta pobreza do paiz, repartem lam- 

—Deves casar, como se sympathisasses. 
«Bravo!... e depois? 
—E depois, virája sympathia. Imaginas lá cora 

que repugnância eu casei? Casaram-me, deixei- 
ma levar porque era uma creança.vivia na aldeia,e 
sonhava com os vestidos e os bailes.o os theatros 
do Porto. Depois, teu pae... teu pae adorava-me, 
dava-me mais do que eu ambicionava, e sem sa- 
ber como, nem porque, contentei-me tanto com a 
minha sorte, que não invejava a de ninguém. Ti- 
nha vaidade em ser bonita, vestir com gosto, c 
chegar onde as mais ricas não podiam chegar. 
Via homens elegantes, reconhecia a differença 
que os fazia suiieriores a teu pae, e, comtudô, 
nunca me passou pela cabecu a loucura, a ingra- 
tidão, o crime da infidelidade, t Posso dizer qne 
principiei a amar meu marido, quando as outras 
mulheres se enfastiam. Aqui tens o que nunca te 
disse.Não ha homem nenhum que seja indigno da 
estima de uma mulher 

«Mas a mãe sabe que eu... amo outro homem. 
—Eu não sei se amas outro homem... Sei 

que namoras outro homem, e entre namorar e 
amar está o reflectir, menina. Esse rapaz que te 
manda romances o cartas entre as paginas.. .(não 
te inquietes, que sei tudo, c tude pouco vale...) 
esse rapaz quem é? Um filho-familia, sem po- 
sição, sem modo de vida, que te ama, que 
será teu marido, se tu quizeres; que viverá 
das tuas sopas, se as tiveres para ti, que se en- 
vergonhará da sua dependência, quando o amor 

1) Perdoem-lho a mentira pela iulenção boa com que a 
dl*... 

bem as lagrimas sobre 'a penúria do the- 
souro. Este quinhão de lagrimas é tão mal 
empregado como o primeiro. Se os parti- 
culares leem hoje maiores encargos, e pó- 
dem com elles—è o qne se vê!—outro 
tanto acontece ao thesonro. Gasta muilis- 
simo mais do que gastara, mas tem sem- 
pre feito face ás suas despezas. 

Faliam em dividas;—qual é a nação 
que as não conlráe? Digam então qne es- 
tão todas arrazadas; mas não é isso que 
dizem, porque estão sempre a citar «as 
mais poderosas». As mais poderosas de- 
vem cada vez mais. Repareit para a Alle- 
manha, para a França,para a Rússia, Áus- 
tria, lialia, e outras. Vejam a Bélgica e a 
Suissa, com que tantas vezes nos argu- 
mentaram. No decennio de 1883 a 1895 
a divida das vinte e uma nações da Eu- 
ropa augmenlou 20:503 milhões de fran- 
cos. 

As nossas finanças estão arruinadas, 
mas assim mesmo Portugal é o paiz onde 
se vive melhor, e onde a fazenda do Es- 
tado, quando mesmo cm plenas crises de 
Ioda a especie, se mantém, se equilibra, 
e se defende com mais firmeza. 

Os que mais deploram, e de mais ne- 
gras cores se servem para carregar o qua- 
dro, são quasi sempre os que mais vão 
lucrando e mais se vão engrandecendo. 
Tirar tanto partido de quadras tão tristes, 
é hábil, realmente é hábil! 

Ponhamos, pois. dc parle exaggerações; 
não queiramos qae a sorte se arrependa 
de tanto bem que nos tem feito, e passe 
a tralar-DOs como se diz que o estamos 
sendo, o que seria o reverso da medalha. 

Na prosperidade e na decadência ha 
gradações infinitas. Se não subimos ainda 
aos graus mais elevados ua escala da pri- 
meira, lambem não estamos a resvalar pe- 
lo plano inclinado da ultima. A nossa me- 
diania é uma situação invejável, por ser a 
menos perigosa. Oxalá que a saibamos 
manter, emquanlo nos não fôr possível 
subir a maiores alturas. Quem quer su- 
bir depressa, depressa cança, e cançar é 
enfraquecer, enfraquecer é declinar. 

Todos os que tiveram razão de queixa a 
lenham como i-òs;—um desejo este que 
traduz um sealiinento humanitário, de que 

obedecer á razão; que se enfastiará dos teus ca- 
rinhos, se quizeres prende'-lo com elles a ti, ou 
ao berço de teu filho. Se quizessos exemplo?, da- 
va.-tos. Tens ouvido censurar duas ou ires ami- 
gas, que tens, casadas com homens ró os de ca- 
hellos' brancos? 

«Ainda hontemli um folhetim contra as mulhe- 
res que se deixam seduzir pela «fortuna» de es- 
túpidas creaturas .. 

—I este? De quem era o folhetim? Se o autor 
fôr rico, c tiver quarenta annos, o autor é insus- 
peito, e. ifesse caso, digo-te que sujeites o teu 
destino à determinação do folhetim. Escreve uma 
caria ao anetor, e conta-Ihe que és uma menina 
pobre, virtuosa, com excellentes jóias de espirito. 
Offerece-lhe o teu coração, e prometia qne has-de 
levar-lhe a felicidade com a pobreza. Se eile te 
vier buscar, peso-te a ouro uo santo que lizer 
o milagre. Ora, se o [olhetinista é um talento 
raro, um elegante de grande bigode e lunota,mas 
pobre, faz-lhe o mesmo offerecimonlo, prevenin- 
do-o de qne és Ião pobre como eile, Sc o folheti- 
nista te vier pedir, é um dia de festa nVsta ca- 
sa... 

Aprende, creança. OS rapazes pobres, se vivem 
na boa sociedade, criam ahi ambições, que uma 
menina sem riqueza não satisfaz. Pois não os co- 
nheces tu. Ludovina? Não os vôs no baile o no 
tlmatro namorando um dote como quem namora 
uma mulher? Não és tu a mesma que censuras 
a indignidade de certos homens, que recebem re- 
signados todas as repulsas, o toimam sompre em 
esquadrinhar um dote, como se fizessem voto de 

'casarem ricos.ainda à custa de vergonhas? Yé la 

muito nos hooramos.O não estarmos conten- 
tes com a nossa sorte não significa que ella 
seja má, significa, sim, que para se apre- 
ciar devidamente o bem que se desfrocta 
é sempre preciso perdel-o, conclne o nos- 
so presadp collega o «Economista». 

  ■ 

PASCHOA 

Vem da palavra hebrèa—paschnh,—que 
significa—passagc. E' festa dos judeus o 
dos chrislãos. 

Foi insliluida por Mnysés em memoria 
da sabida do Epyplo e da passagem do 
mar Vermelho. Durava 7 dias, de 15 a 
22 do mez de Nisan. 

A ceremonia principal consiste em cada 
família, comer com pão sem fermento, um 
cordeiro ou iim cabrito de anno, tingindo 
as portas das casas com o sangue da victi- 
ma, para recordara passagem do anjo ex- 
terminador sobro os recemnasctdos egyp- 
cios. 

Era dever lambem ir aos templos sacri- 
ficar durante o tempo da Paschoa, para 
cojo fim uma multidão de israelistas se 
dirigia todos os ânuos a Jerusalém. Esta 
epoclia do anno era entre os judeus moti- 
vo de regosijo e de festas, sendo por essa 
occasião concedido perdão a um condem- 
nado ã mOrle. 

Entre os chrislãos, a Paschoa celebra- 
se em memoria da resurreição de Christo. 

Na egreja primitiva, dlspntou-se por 
muito tempo sobre a epocha na qual se 
devia marcar a festa: uns a marcaram no 
mesmo dia qno os judeus; outros, se por- 
ventura incidia, cabir em um dia que uâo 
fosse domingo, transferiam-a para o dia 
segninle. 

O concilio do Nicêa decreinn em 323 
qno a festa fosse movei e tivesse iogar em 
cada anno no 1.° Domingo depois da° 1.* 
lua cheia que seguisse o cquiuoxio da pri- 
mavera. 

Cae o mais cêdo a 18 do março, e o 
mais larde a 25 d'abiil. 

—  =Ct^íJ=-  

se entre os foliiclinistas asrinuitos ao casamento 
de especulação so te depara o nome que hontem 
lésto.. .Talvez ainda não reparasses em outra in- 
justiça que se faz ás mulheres pobres, se a for- 
tuna llies dá maridos ricos. Não ha por ahi rapa- 
zes com grandes patrimónios? llecehcm elles,por 
ventura, cm casamento meninas virtuosas e po- 
bres? Não. Proeuram-nas ricas, e tiscalisam mo- 
nos a vida honesta da noiva, que o numero de 
acções do banco, ou o valor da propriedade pa- 
terna. Os moralistas do gazeta qu» dizem d'islo? 
Sacrificam, tal ez, a sua indignação ao amor do 
sexo; não dizem nada, c rebentam por outro la- 
do em imprecações contra a mulher, que os olo- 
ganles ricos rejeitam, je os ricos sem elegância 
procuram. 

Olha, filha, se te não sse penosa a experiên- 
cia. deixava-le casar por paixão, como so diz, 
com o primeiro moço pobre quo te encantasse. 
Depois, quando saísses a passeio com teu marido, 
levarias ura vestidinho de. chita, por mio poderes 
levar um de glacé. Os la es censores dc folhetim 
ver-te-iam maltrajadn, c diriam, no anue da sua 
ponr.a: «pobre rapariga, fez um casamento infi» 
lizl» Ao leu lado passaria uma das luas amigas, 
ricamente vestida, pelo braço de um velho ccm 
quem a casaram as conveniências. Os mesmos 
censores diriam: «Que mal empregada mulher em 
semelhante alarve!» Já vôs que o estimulo d» 
compaixão, quo fizeste, era o teu vestido de ehi= 
ta; e o estimulo de inveja, que foz a lua amiga, 
era o vestido de seda. 

Conlinúa. 



JORNAL DE MELGAÇO 

'mHo de T.etnos (Justino do Lencastre), 
. k ! «Aurora do Lima», 

rotlif»® 8eí"s'H'' d'»») 
- ftlvãso, ur.i dolicio- 

o titulo do «Sone- 
.i), cm no jor- 

acniv, de V 
lorOal 
.-,bo Uitcrari 
'«Vida N 

M 
.. . tniro nos desculpe a ouzadia. 

: zn , dinir.vção que coínmOf pol» stu 
reri-rrluo t vleuto, que nâo podemos furlar-uo» 
no desejo de xuanlfeHtar-0 publicamente c dar 
nos no.sfou leit rcs, uma prova do que a seu 
respeito, avançoseemoB. 

fiMs Litanias d'Amiyr 
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SOXSÍTO» Bin PRONA 

.. .Nuvens brancas como mortalhas de 
mortos, nhim fundo azul como almas de 
virgens... Vacille a Hoslia—de—Fogo... 
amortece ao largo, n'nm esfumado de tin- 
ias acarmiuadas... A Lua desponta, a 
Lua-Nova, desfiando a sua tranja de pra- 
ta, n'um afago d'amor, sobre o velho Mar 

-frade absorto a entoar psalraos, de ca- 
bellos alvos, alvos de neve... 

E do céo do meu amor de nuvens bran- 
cas de açucenas e fundo aznl-lilaz,immer- 
gia em nuvens d'ouro o Sol esplendoroso 
tjue me alummia n'esLa Yia-Dolorosa, 
meu Desejo bem-amado... 

* 
* ♦ 

...C ■ branc, de Baudelaire com lai- 
vos de gangrena. 

.. .1; oarigas de cabellos loiros, boqui- 
r.;.. - nas como botões do rosa e a en- 
xada aos bombros duros, vêem entoando 
cai- •. s doces e melancólicas, d'uma me- 
ancolia á Leonard, pondo notas d'hypo- 
1 ulria na soledade do campo. 

3 eu, um desalentado, pensei se Tu 
ibera cautasses, ohl Bera-Amada, que 

alegria! 
Bem ao contrario, era uma fasa de 

laar uâ estrada noclivaga do nosso amor... 
um tora d'alacFÍ(iade na soidão do nosso 

Agosto XCIV 
Justino de Lencastre 

Era n'nma tarde d'agosto ao pôr do sol, 
□'essa hora que incita melancolias e sau- 

es no coração dos que amam e soffrem, 
a essa hora saneia da tarde, em que o 
crepnsculo, noivo sublime de noutes ple- 
na de luar e estreílas, vem envolver-nos 
uo seu manto, em que as brizas suspiram 
por entre os arvoredos que romerejam.as 
flores elevam ás estreílas os seus perfn- 
xnes enebriantes e as estreílas espalham- 
se na face chr-yslalioa do lago, que eu, 

aei la sobre o peito, fui campos 
em I ra. pensativo e triste, sonhar phan- 
tasias e illusões fagueiras... 

Mém no horisoole, o sol, extinguia-se 
en! imeute, n'nm céu lodo afogueado... 

>avi de súbito ama voz cantando... 
era uma aldeã, que recolhia das fadigas 
di rias, boquita pequenina, lábios do romã 
e uns cabellos loiros, como raios de sol. 
Coutava uma canção singela um verda- 
deiro poema de sentimentos, de ternura e 
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TURIBIO MONTEIRO 
(2) 

gcsgraíaáít tremor 

O Manoel, derreou o corpo e traçou a 
perna, pnchou um pouco o chapéu para 
C'ma dos olhos e continuou a perguntar 

ela nova senhora. Aurora ora respondia 
com enfado ora ria sem responder. 

— E" formosa? perguntou elle. 
—Uii Eu se"' lá Manoel... 
■—An Ho qne uao é mais simpática que 

vom : C retorquiu elle tfura tom galan- 
teador. 

—fí' assim mesmo, o raen amo prefe- 
re... o vae casar com ella. 

Aurora alirou com a ultima peça de 
ta para dentro do cesto e pol-o á ca- 
. levanlando-o com nm joelho e os 
is e foi-se sem dizer nada ao Manoel. 

Elle ficou quieto por algum tempo, os 

de inspiração, uma canção que recordava o 
lamento de uma alma sentida. 

A sua voz tinha uma suavidade infinita, 
uma expressão e uma melancolia inimitá- 
vel ... 

Eu qnedei-me, a ouvir eslas harmonias 
celestiaes, e a Tua imagem, Virgem dos 
meus sonhos, appareceu-me sorridente e 
beila a meus olhos... 

Eia noule. No céu,a Lua, pallida Hoslia- 
d'Amor, rolava pela aboboda immensa 
dos espaços. Eu triste e pensativo, conti- 
nuei a caminhar, a pensar em li, oh! mi- 
nha amada... 

Viauua, XXVI—III—XGVI. 
Turibio Monteiro 

* * * 

Oscar de Pralt: 
DVsle nosso amigo e collega do Jornal 

de Vianna, onde redige a secção, A' vol 
cPoisean, a explendida poesia que segue, 
uma prova do seu elevado talento e um 
verdadeiro primor litterario. 

—   

smictii 

JiTum leito dc nçwcenns reclinada, 
O rosto frio, as mãos poátab em cruz, 
Tem na fronte a luz da madrugada 
E nos lábios sorrisos de Jesus... 

E* branca a sua face delicada 
Como a da entroll a que serena luz, 
E tem a bocca Iluda arrouxeada, 
E corpo hirto, o as mãos postas em cruz. ., 

No cemitério triste, marulhando, 
Agitam-se os cyprostes n'um «smorzando» 
Quo o mar ao longe vem acompanhar. 

E as pombas voam no azul dormente. 
Abrindo as azas brancas docemente. 
Como uns lencltos brancos... a aconar ... 

Oscar de Praft 

PERFIS A LÁPIS 

T. P. M. A. 

E' castanho o sen cabello, 
Os olnos da mesma cor, 
O rosto comprido, bello 
Como a mais formoza flor. 

Ha poucos dias ainda, 
N'ama tarde ao por do sol, 
Passeava meiga e linda, 
Rosada como o arrebol. 

A sua conversação, 
Sempre meiga e attrabente 
Faz pnlsar-me o coração. 

E' bonita, e quanto a mim 
Eu creio qne é descendeute 
Da casa do Mosqueirim 

FACTOS DA SEMANA 

O testa de ferro 

Ha predicados que, não podendo coexis 
tir n'um dado individuo pelo nojo e tédio 
accumulado sobre elle, reparlem-se e dis- 
simhlam-se de modo a extinguir o cólera 

seus olhos preodiam-se a Aurora que se 
tinha ido embora appressádamenle. As ca- 
deiras tremiam-lhe com o pizar forte que 
tinha, para suster o peso; o pescoço en- 
tortado ao longo, descrevia uma meia cur- 
va dos rnnscnlos, como um tronco que 
nasce lorco e vergado para um lado; só 
quando Aurora desapareceu no terreiro 
da quinta, foi qne elle lenta e vagarosa- 
mente tomou uma direcção opposla e re- 
tirou-se olhendo para o chão. 

Aurora, era a creada gi-ave do Com- 
mendador Chila e quem cuidava de lodos 
os arranjos da casa. 

A quinta eslendia-se interminável ao re- 
dor e o commendador já velho, delegara 
a administração d'ella a um sobrinho, qne 
quasi era doutor, para conciliar Jo amor 
proprio do velho e mostrar que todos po- 
dem ser doutores. Asdré assim se chama- 
va elle, gastou dinheiro quando estudou e 
muito pouco tempo frequentou as aulas; 
era que o seu temperamento o chamava 
para outros logares. 

A assistência da aula, duas ou Ires ho- 
ras por dia n'uma sala pequena, ouvindo 
nm professor que falia baixo e que por- 
tanto não se ouve, um calor constante fil- 

intoleranle dos perseguidos, crendo aufe- 
rir uma absolvição plena. 

Não acrediíamos ser este o meio de la- 
var manchas que eimodôam a vida indivi- 
dual, principalmente, quando se accen- 
tuam e radicam por precedentes condem- 
naveis, porque, se logramos momentanea- 
mente iiludir os outros, em breve vemos 
desfazer todos os nossos cálculos, reser- 
vando-nos a disillusão. 

Pensamos um disfarce feito com roupa- 
gens d'0Htrein e para complemento d'esse 
disfarce usamos uma cara que não nos 
pertence, mos tudo sepulta o tétrico co- 
veiro do ephemero exclamando—matei-te. 

Julgar os disfarces corpos opacos, é 
uma utopia, porquanto nada permanece no 
sigillo, pois, se não é este o descobridar 
é aquelle e assim se effeclna a transparên- 
cia, que vos dirá da criminalidade assumi- 
da e da irresponsabilidade obtida para um 
perseguidor da dignidade social. 

Nada mais perigoso que enfermar da ac- 
ção destruidora d'esses micro-orgauismos, 
porque,fnsinuando-se nos nossos organis- 
mos, vivem opulentamente, tirando a ali- 
mentação dos seus elementos, roubando 
energias, perturbando funeções e collocan- 
do-nos em permanente sebresallo, como 
dizendo-nos—tudo é provável da nossa 
pequenez anímica, que escapa a appreben- 
são da retina mais perfeita. 

O testa de ferro, fazendo noite para o 
criminoso pela sua interposição, é o ente 
mais repugnante e mais asqueroso que 
conhecemos, pois edifica para o vicio e 
forma um magistério aperfeiçoador do de- 
linquente, porque a sua obra protegida e 
escripta pelas sombras nocturnas não tem 
initios claros as mais das vezes pelo dog- 
matismo de origem. 

Ha-os em todas as classes, privando 
muitas vezes com os altamente collocados 
por uma necessidade de situação. 

rtfj 
Viva la Ciracia... 

Fomos informados por pessoa fidedigna, 
que nos merece absoluta confiança, que 
as proprielarias d'iim estabelecimento d'al- 
gibebe na visiuba povoação d'Arbo, ao le- 
rem conhecimento da queda de um aero- 
litho, ha dias, n'esla nossa povoação, ex- 
clamaram; Baya, son mui maios los ca- 
rabineros portuguezesl... 

Depois eulhoaram a bella canção de Ma- 
nuel Paso. 

Que Pariz es la lierra 
de la elegância 
me dice quanta gente 
viene de Francia; 
Quantos placeres!! 
que elegantes!! que finasll 
son las mujeres. 
Fascinam al extranjis 
com sus andares 
enando lijeras crusau 
los boulevardsí... 

elr... 

Assim ficaram esperando os bellos por- 
tuguesitos, que lhe ajudam a sustentar a 
ehafarica d'A Igibebe, deixando o commer- 
cio nacional ás moscas e aos... calotes, 
emquanto que para lá irem ha sempre 

irando-se alravez das vidraças fechadas, 
tudo aquillo produziam na sua organisa- 
ção preguiçosa um tédio que parecia ma- 
lal-o em tres quartos d'hora. 

Levaulava-se t arde. 
Durante o idia frequentava os cafés e á 

noute jogava. A sensação do jogo produ- 
zia-lhe forças que desfaziam o sen estado 
molle; aquella febre de momentos e de 
horas, trazia-o entretido e vigoroso. Um 
dia leve uma amante. Sabia de casa d'ella, 
para ir para o jogo, a mezada desaparecia 
em horas ou angmentava-se em poucos mi- 
nutos e então sugeilava a sua vida e a vi- 
da de sua amante aos caprichos do azar, 
como se fizesse com qne duas qualidades 
de fumo, fossem queimadas n'unia mesma 
morta lha. E a mulher, n'uma submissão 
de cadella que se deixa baier e mais lam- 
be as mãos de quem lhe bale, considera- 
va, aquelle rapaz como uma especie de 
vicio seu, parecia-lho que lhe circulava no 
sangue, que estava entranhado nas suas 
carnes; por seu lado, elle gostava d"ella e 
levava em conta aqnelle affecto, mesmo 
porque um dia ella empenhou uma joia 
para elle ir jogar e n'aqaella vez ganhou 
bastante. 

uns cuartos e perras ao canto dqjv^- 
no pé da meia. 

Que o sortimento chegao primeiro á al- 
fandega,tem sido e e será sempre o nosso 
mais ardente desejo, sem offensa aos brios 
patrióticos dos freguezes. 
 ==«^=—1   

Liquidarão 

No acreditado estabelecimento do nos- 
so presado amigo e correligionário presti- 
moso Jeromyno, chefe da importante casa 
commercial Os Dois Melros, acha-se em 
liquidação nm monstruoso sortimento de 
capas á hespanhola dos mais finos gostos 
e vistosas bandas, que se vendem, sem re- 
serva da fiscalisação aduaneira, a preços 
baratíssimos; muito mais baratas ainda, 
por ser liquidação do sortimento da esta- 
ção invernosa, e em competência com a 
ehafarica de D. Gil Parada, d'Arbo, mesmo 
sem pagamento de direitos. 

Recomraendamos aqnelle interessante e 
importante estabelecimento ao publico, e 
em especial aos amadores das laes capas, 
enlevo da mocidade esperançosa. 

Não se enganem, é no Rio do Porto, on- 
de a estrada faz encruzilhada psra a villa, 
- Galvão, Carvalho do Lobo e Alfandega. 
Vejam agora se as vão procurar a este ul- 
timo logar; isso não leria graça nenbnma 
e muito menos para o nosso correligionário 
Jeromyno, que ficava prejudicado nos seus 
mais caros interesses. 

A' dos Melros pois. 
 —   
Previsão do tempo 

Manda-nos dizer osaragoçano qne a pri- 
meira quinzena do corrente mez terá as 
seguintes alterações almosphericas: 

Considerada em conjunclo, a l." quin- 
zena de abril, não pôde dizer-se, que se 
produzirá u'ella uma d'essas mudanças me- 
teorológicas de verdadeira importância co- 
mo se oecessilariam para pôr termo a es- 
ta anómala situação atmospherica que atra- 
vessamos. 

Mas do estudo qne fizemos deduz-se 
qne esta quinzena hade ser bastante mo- 
vimentada o accidenlada. 

Talvez as desejadas chuvas não 5e pro- 
duzam na medida que coeviria; é, poiéiu 
de, esperar que, ainda que tarde, se re- 
medeie a situação em muitas regiões onde 
a vegetação não está Ião adiantada. 

Exceptuando a mudança atmospherica 
que se iniciará na segunda feira, 6, e se- 
rá produzida por uma depressão tnjo cen- 
tro passará peia nossa península e occasio- 
nará o dia mais chuvoso da quinzena, o 
6, as demais não nos affectarão muito di- 
rectamente. 

Nos dias 3 e 4, o mau tempo senlir- 
se-ba principalmente nas regiões NO., se- 
ptenlrional, pirenaica, bem como na Cata- 
lunha. 

Nos dias 8 e 9 tornará a dominar a in- 
tlnencia do Mideterraneo. 

No dia 10 recrudescerá o tempo chu- 
voso e frio, com vento d'eolre NO. e NE., 
nas regiões septenlrional, pirenaica e do 
Nordeste. 

Desde 13 até 15 teremos outra vez ura 
regimen de chuvas, sendo o dia 13 o mais 
chuvoso d'esta serie na península. 

    

II 

Uma tarde André, sentado tfuma cade! 
ra no quarto, conver5ava com a amante 
depois de jantar. Elia estava deitada so- 
bre a cama; com o penteador de chila 
amarrotado, sujo e desabotoado até baixo, 
tinha nm pé fóra da cama e mostrava as 
pernas uúas e sem meias, de uma bran- 
cura de camélia. 

Bateram á porta: ella ergueu-se, foi ver 
qnem era, e voltou trazendo uma carta pa- 
ra André. 

—E' de leu pae, disse ella, lendo o su- 
bscriplo, e deilon-se. 

Um abalo esquesito poz o rapaz era 
mau estar; com aquella carta, parecia que 
havia levado uma pancada sobre o ventre 
e a comida sobiu-lhe até á garganta; um 
pouco tremulo abriu e leu. 

O velho dizic qne partisse quanto atiles, 
sem roupa mesmo, mas qne partisse. Que 
sabia da vida que levava e qne Ibe orde- 
nava lerminantemenie que saisse no dia 
seguinte ao que recebesse a carta. 

Continua 
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B^iicinosa 

Na sexta feira passada fomos desagra- 
davelmenle surpreiíendMos pela noticia 
inesperada do falleciineuto da ex.ma sr.a 

n. Ludovina de Vasconcellos Mourão Ro- 
drigues Passos, virtuosissiraa esposa do 
sr. dr. Francisco Luiz Rodrigues Passos, 
díslincto clinico e suh-deiegado de saúde 
n'esin concelho, e mãe do nosso dedica- 
do amigo padre Annibal Passos. 

A morte da desditosa senhora, cansou 
geral impressão ponpie, além do ser mui- 
to estimada, ora ainda nova e robusta não 
deixando prever um Ião faial desenlace. 

O seu funeral, que se realisou no dia 
4 do corrente, foi muitíssimo concorrido, 
por pessoas de Iodas as classes, que la- 
mentavam a sorte da infeliz senhora ar- 
rancada na força da vida aos carinhos e 
affoclos da sua família que a estremeciam, 
como mãe e esposa, 

Foram depostas muitas coroas por ami- 
gos da família da finada, à qual endere- 
çamos a expressão do nosso pezar e sen- 
timento. 

 ==r^.'j=  
Km Monsanto 

Estão doidos de contentamento os prisio- 
neiros africanos, desde qne lhes foram da- 
dos os vistosos fatos, que lhes mandaram 
fazer. 

As pretas jnlgam-se umas rainhas, mi- 
rando-se e remirando-se com vaidosa sa- 
tisfação. Começa a moda a perturbar-lhes 
a imaginação, não tardando muito, por 
certo, que ellas venham a abraçar, como 
as nossas europeas, os patuscos figurinos 
parisienses. 

Vel-os-hemos assignantes da Mode Illus- 
trèe, todos embonecados com fitinhas, lo- 
çaroles e outras garridices... dançando o 
pas de quatre com o Gnngnnhaua ou com 
o Godide, n'am chá das cinco horas! 

Mas com franqueza:—são ou não 
muito pacovios os bous dos lisboetas, que 
pírmanecem em Monsanto durante horas, 
todos os dias, com uma tenacidade digna 
de melhor cansa, na esperança de verem 
as caratoahas de meia dúzia de pretos? 

O iforiia 1 de Viagcos 

Recebemos a amavel visita d'este nosso 
resado collega Portuense, qne começou 

■ publica r-se. O Jornal de Viagens está 
destinado a fazer um grande snccesso no 

. ;sso meio lillecario, agora qne as atlen- 
ões do mundo estão convergidas para a 
vfrica onde se veem desde ha muito des- 

en. alando factos da mais alta importância, 
especialmente para as nações coloniaes. 

Preço da assignalnra: trimestre 750 rs. 
províncias 800 réis, pagamento adiantado. 

Correspondência a Deolindo de Castro, 
rua das Taypas 29, ou à Typographia Oc- 
cidental, rua da Fabrica, Porto. 
 ==r.^=  

Reunião 

Por subscripção entre alguns socios, 
realisou-se, na segunda feira ultima, na 
sociedade «Recreio Melgacense» d'esta 
villa, uma brilhante reunião de famílias, 
dançando-se animadamente até ás 2 horas 
da madrugada. 
   

Rocheíort 
Recebemos e agradecemos o 4.° fascí- 

culo das Aventuras da minha vida, im- 
portante obra de Emile Rocbefort, o cele- 
bre radaclor da Lanterna e do Intransi- 
gente. 

E' digno de ler-se o livro, e por isso o 
recommendamos aos nossos leitores. 

A edição é da casa editora Gulllard, 
Alliaud & G.B- Rua Áurea, 242, 1.°—Lis- 
boa, 

Cada fascículo de 80 paginas em bom 
papel custa 100 réis. 
   

Batuque 

A expensas do homemsinho da capa le- 
ve logar na noite de terça feira ultima 
um explendido tricané em casada sr.aD. 
Maria de Carvalho, sendo prohibida a en- 
trada a côxos. 

Houve grande corrida de canja para os 
convidados. 

Roaua 
Foi dostribnido o 4.° fascículo da ulti- 

ma obra do eminente romancista Emile 
Zola, intitulada Roma. 

E' uma publicação interessante e eco- 
nómica, pois que cada fascículo de 80 pa- 
ginas, em magnifico papel, custa apenas 
100 réis. 

Assigna-so na casa editora Guillard, 
Aillaud & C 0—Rua Áurea, 242—1.° Lis- 
boa. 

  =mj=  
Seuliora da Cabeça 

Realisou-se terça feira passada na egre- 
jn da freguezia de Penso, a romagem da 
Senhora da Cabeça, a qual, segundo nos 
consta, foi feita com o maior brilho e lu- 
zimento possível. 

Foi orador, o rev. Antonio Avelino Don- 
teiro, il lustra do parodio da freguezia de 
Passos, d'esle concelho. 

•Vornsd dos Arcos 

Recebemos o 1.° numero d'este nosso 
presado collega dos Arcos de Val-de-Vez, 
orgão do partido regenerador d'aquelle 
concelho. 

Desejamos-lhe longa vida e muitas pros- 
peridades. 
   

Dores de dentes 
Parece que está íinalmonle descobcto 

o remedio para as dores de dentes pro- 
duzidas pela carie. 

E' ao menos o que affirma uma folha 
estrangeira apresentando a seguinte recei- 
ta: 

Acido pbenico, 30 grammas, chlora! 
hydratado, idem, camphora, idem, glyce- 
rina. idem. 

Envolve-se um pouco de algodão u'esle 
remedio^e depois colloca-se por espaço de 
24 horss, na cavidade do dente e assim 
cessarà^a dôr pertinaz. 
 <«1»—  

Ainda a déllvrance 
Nos phenomeoos genesiacos costuma 

alar-se a nossa alma nas premissas do 
amor para ascender as regiões do prazer 
e assim completar as vacnosidades pela 
realisação das suas aspirações, porém, 
acontecendo geralmente e lornando-se pela 
sua repetição regular este pbenomeno.pre- 
leriu-se no bom successo, obtido entre o 
quatro e a cifra, cuja déiivrance referi- 
mos no ultimo numero, o polleu dulcifi- 
cante do amor. 

Abi fez-se n] gestação e consequências 
embryonarias sem amor, porquanto era 
uma questão de números bem emendados 
ou addicionados—e nada mais. 

Dizem-nos que a neophita recebeu, sem 
relutância, o nome de burla, que já culti- 
vavam os seus ascendentes. 

Nunca vi maior concordância e mais 
apego a um nome, pois lodos exclama- 
vam «burla». 

Tudo ficou contente com o desfecho 
(Veste parlo prematuro e os paes espe- 
Iham-se na sua obra querida, como enle- 
vo dos seus dias de decrepitude, não ha- 
vendo, ainda assim convites e libações, 
porque a filha é escandalosa. 

Querem prefilhal-a a fim de captarem 
a estima da opinião pnolica, mas não po- 
dem por nascer para as leis como os fi- 
lhos sacrílegos—fora da perfilhação. 

Canza especie esta mysleriosa appari- 
ção, contudo... alguém a explicará. 

BOLETIM ELEGANTE 

Fazem ânuos: 
Segunda-feira—o sr. Viclorino Augusto 

dos Santos Lima. 
Quarta-feira—a ex.ma sr.a D. Emilia de 

La-Sallete de Barros. 
* * 

—Vindo do Rio de Janeiro,'acha-se na 
sua casa no logar do Pinheiro, freguezia 
de Paderne, o nosso bom amigo, sr. Al- 
bano Pereira Caldas. 

D'aqui lhe enviamos os nossos compri- 
meutos^de boas vindas, 

—Partiu para os Arcos, o] sr. Francis- 
co Pereira de Sousa, muito digno conta- 
dor d-esle jtiizo. 

—Regressou a S. Thiago (Hespanha) o 
sr. D. Luiz Anguiano Gomes, segundanis- 
ta de medicina. 

—Veio passar a festa da Paschoa com 
sua illustre família, o sr. Arthur Correia 

dos Santos, intelligenle empregado cora- 
mercial da cidade do Porto. 

—Estiveram em Monsão na semana 
passada, ns srs. Antonio Joaquim Bayão, 
José Augusto Teixeira a rev. Caetano Fer- 
nandes, estimáveis cavalheims ■Vesta villa. 

—Acompanhado de sua ex.raa esposa e 
interessantes filhinhos, esteve domingo 
n'esla villa, o sr. Manoel de Jesus Puga, 
digno recebedor da comarca de Monsão. 

—Foi ao Porto, o sr. José Ferreira Las- 
casas, estimável cavalheiro, d'esta villa. 

—De vesila a sua fíimilia acha-se na 
casa do convento, subúrbios d'esla villa.o 
sr. dr. Manoel Ferreira Pinto da Cunha, 
acompanhado de sua ex.raa esposa e filhi- 
nhos. 

—Tem passado bastante doente, o sr. 
Diogo Manoel de Sousa Araujo, da fregue- 
zia de Paderne. 

—Tivemos o prazer de ver ha dias 
rfesla villa, o sr. Gaspar Eduardo d'AI- 
meida, estimável cavalheiro de Vianno. 

—Esteve ha dias em Monsão, o sr. dr. 
José Joaquim da Rocha de Queiroz, illus- 
trado administrador (Veste concelho. 

—Foi amostra á irmã do abbade de 
Cella Nova, Hespanha, o sr. Malhias de 
Sousa Lobato, muito digno professor de 
Castro Laboreiro. 

ZÍG-ZAGS 

Uma mulher muito ciumenta, gritava 
com o marido, por se ler demorado em 
um enterro que tora acompanhar: 

Deixa-me, diz elle, não sabes que o de- 
funto era maior de 80 annos e rfessa ida- 
de já se não pôde andar depressa. 

* 
Uma senhora apresenlou-se na estação 

telegrapbica e disse: 
—Mande-me esta parle. 
—E' impossível, não entendemos nma 

palavra. 
—Não tem duvida, respondeu ella, é 

para meu marido e elle entende bem a 
minha leltra. 

Um sugeito espancava rudemente a so- 
gra. Accode um visinho e brada-lhe: 

—Ta não sabes que n'ama mulher nin- 
guém põe a mão?! 

—Foi o que fiz. 
—?ll 
—Puz-lhe uma bengala. 

* 
Nhima aula de desenho: 
—Menino, olhe que não desenha bem 

esse navio, o fumo não vae assim para 
esse lado. 

—Sr. professor, eu desenhei assim por- 
que o navio já mudou de rumo,e o vento 
vem agora do outro lado. 

ANNUNCIOS 

mm 

Cominando do districto de re- 
crutamento e reserva n.0 S5 

Pelo presente faço saber a todas as 
praças da La e 2.a reservas do exercito 
domiciliadas no concelho de Melgaço que 
a revista dhnspecção relativa ao corrente 
anuo, ha de ter logar no edifício da ca- 
mara municipal do mesmo concelho pelas 
10 horas da manhã do dia 17 do proximo 
iriez de Maio, e que serão antoadas as 
que faltarem e as que não apresentarem 
os artigos de fardamento que constarem 
das respectivas cadernetas militares, fi- 
cando por isso sujeitas ás penalidades in- 
dicadas nos artigos 110.°, 117.°, 118.°, 
119.°, 120.°, 121.°, 122.° e 123.° do re- 
gulamento das reservas de 31 de dezem- 
bro de 1891. 

A affixaçâo d'esle edital, conslilue aviso 
e intimação sufficienle para a apresenta- 
ção dos resemstas no dia e hora indica- 
dos. 

Quartel em Valença,! de Abril de 1896. 
O Çommandante, 

Antonio Joaquim d'Azevedo e Almeida 

Comarca de Melgaço 

âimiMAiâfli 

No dia 12 do proximo mez d'abrii, ao 
meio dia, á porta do tribunal judicial d'es- 

ta comarca, se ha de vender, a quem mais 
der os seguintes bens: 

Casa do morada, com seus rocios, em 
45/5000 réis. 

Outra casa de morada, com seus rocios, 
em 20:5000 réis; ambas situadas no lo- 
gar do Souto, freguezia le Prado, os 
qnaes furam penhoradas na execução que 
a Fazenda Nacional move contra Isabel 
Pereira e Rosa Emilia Martins, casadas, e 
Maria Rosa Monteiro, solteira, do mesmo 
logar do Souto, pela quantia de 40)9515 
réis de sei los e custas; para a qual são 
citados os credores incertos para deduzi- 
rem seu direito. 

Melgaço, 20 de março de 1S96. 
Verifiquei 

O juiz de direito, 
A. Garrido. 

O escrivão interino, 
Duarte Augusto de Magalhães 

Comarca ue Melgaço 

BBITiS BI 3@ DIAS 

No juizo de direito d'esla comarca, 
carlorio do primeiro officio correm éditos 
de 30 dias citando Caetano Rodrigues, re- 
sidente em parte incerta de Hespanha 
para falar a "tortos os termos do inventa- 
rio de Bento Rodrigues e mulher, do lo- 
gar de Merelhe, freguezia de Paços e 
abi deduzir seus direitos d'entro d'aqnelle 
praso a contar do ultimo annuncio na fo- 
lha ollicial. 

Verifiquei 
0 juiz de Direito 

   A. Garrido. 

Comarca Melgaço 

N'esto juizo e pelo segundo oílicio, foi 
requerida'porfLudovina da Pureza Codes- 
seira, irmãs e cunhados, do lugar de Si.° 
André, freguezia deS. Paio, desta comar- 
ca,acção para successão e entrega dos bens 
do anzente seu irmão e cunhado Antonio 
Codesseira, auzente d'este Reino á mais 
de 20 annos, a qual foi julgada proceden- 
te por sentença de 20 de março do cor- 
rente anno. 

E se passou o presente para os effeilos 
do artigo 407.° § 2.° do Cod.do Proc. Ci- 
vil. 

Melgaço, 27 de março de 1896. 
Verififiquei 

0 juiz de direito, 
A. Garrido. 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas. 

('omarca de Melgaço 

Pelo juizo de direito d'osta camarca,car- 
tório do escrivão Ferreira corre seus 
termos nma acção de curadoria definitiva 
requerida por Anna Joaquina Domingues 
e marido João Baptista Gonçalves, do lo- 
gar da Egreja, freguezia de Remoães,(fes- 
ta mesma comarca,para haverem os bens 
de seu irmão e cunhado, ausente em par- 
te incerta—Manoel José Costa ou Manoel 
José Domingues, sendo afinal proferida 
sentença em 27 de março de 1896, que 
deferiu e julgou habilitados os requeren- 
tes, ordenando se lhes entreguem os bens 
d'aquelle ausente, sem caitção.^ficamio sal- 
vaguardada a hypolheso prevista no art. 
80.° do Cod. Civil. 

E para os efffitos do que dispõe o § 
2.° do art. 407.° do Cod. do Proc. Civil 
se publica o presente annuncio. 

Verifiquei 
O juiz de Direito, 

A. Garrido. 

ANNUNCIO 

Scraphim de Santa Clara As- 
sumpção, çommandante da 
sccçã» da Guarda fiscal em 
Melgaço, por «na «Sagcslade 
Fl-Rei qne Deus Guarde, 
ete. 
Faço saber que, lendo sido apprehen- 

didos pela flscalisação differentes mercado- 
rias, e julgadas abandonadas por se igno- 
rar os seus donos, serão, cfharmonia com 
os artigos 83.° e 141.° do decreto n.° 2.° 
de 27 de setembro de 1894, vendidas em 
leilão no dia 12 do proximo mez d'abrU 
por H horas da manhã n esta casa fiscal. 

Secretaria da secção fiscal era Melgaço, 
31 de março de 1896. 

Seraphim de Santa Clara Assumpção 
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LOJA DO MELRO 

Bim IDO 

RIO 00 PORTO 

jÍERONYMO J^ERN.ANDES DE pARROS 

Tem no sen estabelecimento grande sortido de fazendas para vender por occa- 
sião da Assenção, mais barato do qne na Galiza. 

Por exemplo: 
Paunos prelos de 800 a 1$000 réis. 
Diagonaes pretos de 1?)000 a 1^800 réis. 
Grande sortido em chalés pretos e de côr a díSOOO, 1^200, L$tiOO, 1^800, 

23000, 33000 e 33300 réis. 
Chitas de côr a padrões modernos e novidade d 70 réis. 
Riscados largos a OS réis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para fado a 430 reis, 

por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
A quem trouxer o dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dá-se ao qne li az dinheiro 

e muitos outros artigos que tudo vende 

Vida de Santa Ignez—Approvado 
e indulgenciado pelo rev."10 sr. D. Amé- 
rico. 

1 volume  200 

Consullorio Ecclesinsfico—Respos- 
tas e consnltas pelo p.0 Manuel ^Albu- 
querque. 

2 vol. encadernados  33600 

Thenlngia Fundamental. 
1 volume  13200 

_ Discursos Sacros—-Pelo prosbytero 
^ Manuel d'Albuqaerque. 

1 volume  600 

Exercidos de Perfeição e Virtudes 
krisíãs. 

3 volumes  33000 

Compendio de Theologia Moral— 
Elaborado sobre o plano do rev. P. 
Gnry. 

3 vol. encadernados  63000 

wmm jAMES 

Cnioo legalmenle auclorisado pelo 
Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharmacias. 

I L 
jr 

Sciencias Ecclesiasticas — Revista 
mensal dedicada ao clero de Portugal e 
Brazil. 

Com approvoção e recommendada 
pelos ex.m03 rev.""" srs.: Cardeal Pa- 
triarcba de Lisboa, Cardeal Bispo do 
Porto e João Maria. Bispo d "Angra. 

Director—P.® Manoel Albuquerque. 
—Anno 13200 reis. 

Faz-se aviamento rápido de qual- 
quer encommenda de livros para o que 
ha correspondência regular com os prin- 
cipaes mercados litterarios. 

Cesar Marques—MONSÃO 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Snlrilivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

Soverr.o, e pela junta de saúde publica 
e Portugal, documentos legal isados 

pelo,cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice desta 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
*e á venoa nas principaes pharmacias. 

Visitae a mercearia de Joaquim d'E- 
gas Aflouso, em Prado, logar da Cor- 
redoura, e vereis um liudo sortido de 
fazendas de lã, próprias da presente esta- 
ção, para fatos, d'homem; bera assim um 
completo sortido de riscados, culins, algo- 
dões e generos de 'mercearia, que tudo 
vende mais barato que qualquer outro 
estabelecimento. 

VER PARA CRER! 

■i 111 MIM ■ 

LOJA NOVA 

DE 

€ 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

O proprietário d'esle acrediíado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a attenção dos seus numerosos freguezes e amigos.para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, que vende por preços baralis- 
simos. 

Sortido completo de dôce, pão de ló. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa. 

Doce de Pera e Tamará. Massas de diffeventes qualidades. 
Vinhos maduros do acrediíado armazém da Estrella. 
E todos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colius, paunos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picotilhos desde 300 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Camisolas 

a 100 róis. 

S-AXjIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos qne eram a 13800 réis ven- 
dem-se a 13200 réis, outros ditos de 13300 réis vendem-se a 13000 réis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 

^iraELflBl®ir3ElJi5irairH5ir351 

pUILLAF(D, y\lLLAUDE p. 

CASA EDITORA 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um oxcollente 

alimento reparador, dc fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçSo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 

TGT1 

I 

(PARA COSTURA) 

As melhores até hoje conhecidas.—A 
prestações semanaes. 

Grandes descontos a prompto paga- 
mento. 

Vende-as em Melgaço, o sen repre- 
sentante: 

FELICIANO CANDIDO D'AZEVED0 
BARROSO(0 

mm&Am 

BG, Boulevard Montparuasse 

PARIZ 

943—1.°, Rua Áurea, 949- 

LISBOA 

AYEMURAS 
DA 

MINHA VIDA | 

Publicação semanal aos fascículos de 80 paginas. Preço de cada fascículo 120 
ré's. Em todas as livrarias. 

v 

irPOGRAPHIA 

DO 

liiiiL ii HiUili" 

Esta casa typographica, encarrega-se de qualquer trabalho bem como 
facturas, meraoranduns, mappas, livros, participações de casamento, cartas 
fúnebres, cartazes e programmas para thealros, bilhetes para rifas e en- 
carrega-se também de impressos para repartições publicas por preços mó- 
dicos. 

iAlEffili BI Vli£fâ 

Brancos desde SOO a  GOOrs. 
De Into desde GOO a    1ÍAOOO rs. 


